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			INTRODUÇÃO AO LIVRO DO PROFETA ISAÍAS


			Visão geral


			Autor: O profeta Isaías


			Propósito: Incentivar os contemporâneos do profeta a serem leais ao Senhor e exortar os futuros leitores exilados a se arrependerem de seus pecados e a confiarem que, após o exílio, o Senhor abençoaria o remanescente fiel e as outras nações de maneira como nunca antes eles haviam sido abençoados.


			Data: c. 686-650 a.C.


			Verdades fundamentais:


			

					Deus chamou Isaías para advertir o seu povo sobre a decisão divina de mandá-los para o exílio e para garantir que, no futuro, após o exílio, o povo voltaria a receber bênçãos sem precedentes.


					A confiabilidade de Isaías foi demonstrada pelo cumprimento de muitas de suas primeiras profecias, feitas antes de o seu livro ser escrito.


					As maravilhosas predições de Isaías sobre o fim do exílio na Babilônia e a restauração certamente aconteceriam, mas somente os arrependidos em Israel e entre os gentios desfrutariam dessas bênçãos futuras.


			


			Autor


			As tradições judaica e cristã seguem a indicação do próprio livro de que Isaías é o seu autor (1.1). Pouco se sabe sobre a vida pessoal de Isaías. Ele viveu em Judá, casou-se pelo menos uma vez e teve pelo menos dois filhos: Um-Resto-Volverá (7.3) e Rápido-Despojo-Presa-Segura (8.3). Isaías não escreveu apenas esse livro, mas também uma história do reino de Uzias (2Cr 26.22). Várias tradições antigas sugerem que o profeta foi martirizado durante o reinado de Manassés (697-642 a.C.).


			Na história recente, um número cada vez maior de comentaristas tem questionado a unidade do livro. Embora as mais antigas tradições judaicas e também cristãs confirmem que o livro inteiro é de autoria de Isaías, muitos comentaristas atuais argumentam que o livro resultou de um histórico muito mais complexo de composição. Em termos gerais, eles dividiram Isaías em vários livros: atribuem a maior parte dos caps. 1–39, chamado de Proto-Isaías (“Primeiro Isaías”), ao próprio Isaías. Os caps. 40–55, chamados de Deutero-Isaías (“Segundo Isaías”), são atribuídos a um profeta do final do exílio ou posterior a ele, que escreveu seguindo a tradição de Isaías. Os caps. 56–66, chamados de Trito-Isaías (“Terceiro Isaías”), são atribuídos a um profeta pós-exílio que vivia na Judeia.


			Pelo menos três grandes objeções podem ser levantadas contra a proposta de múltiplos autores desse livro.


			1. Em sua maioria, essas teorias foram desenvolvidas por comentaristas que presumiam que os profetas de Israel se concentravam quase que exclusivamente em acontecimentos dos seus próprios dias. Os caps. 1–39 concentram-se basicamente no julgamento assírio (c. 740-700 a.C.) e os caps. 40–66 enfatizam o exílio babilônico e o retorno (c. 586-500 a.C.). Com base nisso, muitos críticos modernos argumentam que o livro de Isaías deve ter sido escrito por mais de um profeta. Essa posição, porém, não pode ser sustentada à luz do fato de que era comum os profetas bíblicos falarem de eventos que aconteceriam depois de sua própria morte.


			2. Esses mesmos comentaristas frequentemente presumem que a profecia miraculosa – como a identificação de Ciro pelo nome mais de um século antes de ele entrar em cena (45.1) – não ocorria em Israel. Contudo, o próprio livro de Isaías reprova um visão naturalista da profecia. Em Isaías 40–55 o chamado do Senhor a Israel apontou diretamente para a qualidade sobrenatural da palavra profética (41.21-29; 44.24–45.8). Sob inspiração divina, Isaías predisse alguns acontecimentos com especificidade meticulosa.


			3. Variações na linguagem e no estilo entre as supostas seções do livro têm sido usadas para apoiar o argumento da autoria múltipla. As diferenças que realmente existem, porém, podem se dever a mudanças no tema em questão, alteração da perspectiva e maturidade do profeta.


			Num aspecto positivo, pelo menos três importantes considerações fornecem um forte apoio para se afirmar que o profeta Isaías foi o verdadeiro e fundamental autor de todo o livro.


			1. O livro em si refere-se explicitamente a Isaías como a fonte de suas profecias em diversos títulos (2.1; 7.3; 13.1; 20.2; 37.2,6,21; 38.1,4,21; 39.3,5,8). Outros livros do Antigo Testamento que foram escritos por vários autores, tais como Salmos e Provérbios, fazem uso de títulos para identificar seus vários autores, mas isso nunca ocorre no livro de Isaías.


			2. A repetição de temas, imagens literárias, vocabulário e metáforas por todo o livro (p. ex., “glória”, “o Santo de Israel”, “Sião”, “cidade”) apoia fortemente a ideia de um único autor. Perceba também a zombaria satírica em relação à idolatria encontrada em todas as seções do livro.


			3. O testemunho do Novo Testamento valida essa visão do livro. Diversas passagens identificam várias porções do livro de Isaías como vindas do profeta (p. ex., Mt 12.17-21 [Is 42.1-4]; Rm 10.16,20 [Is 53.1; 65.1]). Ainda mais importante é o fato de o apóstolo João ter simplesmente atribuído a Isaías (Jo 12.38-41) as profecias presentes em Is 6.10; 53.10 (dos supostos “Primeiro Isaías” e “Deutero-Isaías”, respectivamente).


			Data e ocasião


			O ministério público de Isaías aconteceu durante os reinados de Uzias (792-740 a.C.), Jotão (750-731 a.C.), Acaz (735-715 a.C.) e Ezequias (715-686 a.C.), “reis de Judá” (1.1). Ele ministrou em Judá durante a época em que Deus julgou o seu povo por meio do ataque assírio (740-686 a.C.). Isaías também profetizou sobre o julgamento babilônico (612-538 a.C.), que aconteceu após a sua morte. O último acontecimento mencionado no livro como um acontecimento passado é a ascensão de Esar-Hadom ao trono da Assíria (37.38), ocorrida em 681 a.C. O livro de Isaías só poderia ter sido completado depois dessa data.


			O ministério de Isaías pode ser dividido em cinco segmentos principais:


			1. Primeiro julgamento da Assíria (c. 740-734 a.C.). Em meados do 8º século a.C. a Assíria transformou-se num poder dominante no antigo Oriente Próximo. Foi durante esse período que Isaías começou a ministrar (6.1). Ele se levantou contra os líderes hipócritas (1.10-15), gananciosos (5.18:), beberrões (5.11) e cínicos (5.19) que haviam levado o povo de Deus à ruína moral, e advertiu que Deus estava se preparando para julgar o seu povo tanto do Reino do Norte quanto do Reino do Sul por meio dos exércitos da Assíria.


			2. A coalizão entre Síria e Israel (734-732 a.C.). Quando a Síria e Israel formaram uma coalizão para resistir à dominação assíria, os reis Peca, de Israel, e Rezim, da Síria, confrontaram o rei Acaz, de Judá, de modo a forçá-lo a fazer parte de sua aliança. Isaías ofereceu a Acaz a proteção de Deus contra todos os seus inimigos, mas a reação de Acaz foi de medo e descrença. Em vez de confiar que Deus traria a libertação, ele procurou a ajuda dos assírios. Como resultado, Deus não apenas incitou a Assíria a atacar a Síria e Israel, como também Judá tornou-se subserviente ao império assírio.


			3. Destruição de Samaria (722 a.C.). O Reino do Norte enfrentou grandes dificuldades e rebelou-se contra o império assírio. Essa rebelião levou ao cumprimento da profecia de Isaías de que o Reino do Norte seria invadido pela Assíria, que Samaria (a capital do Reino do Norte) seria destruída e que muitos cidadãos de Israel seriam levados para o exílio.


			4. Invasão de Judá e cerco de Jerusalém (705-701 a.C.). A despeito da extinção do Reino do Norte, Judá deu prosseguimento à sua pecaminosa rebelião contra Deus e resistiu à dominação assíria em seu território. O resultado foi que Deus também incitou os assírios contra Judá. O rei Senaqueribe da Assíria (705-681 a.C.) atacou o reino de Ezequias, destruiu grande parte de Judá e fechou um cerco contra Jerusalém (36.1–37.38). Isaías advertiu quanto a buscar ajuda de outras nações e conclamou Ezequias a confiar no Senhor para ser liberto dos assírios. Diferentemente de Acaz, Ezequias finalmente confiou no Senhor (37.14-35) e Deus expulsou os assírios antes que eles destruíssem Jerusalém (36.1–37.37).


			5. Julgamento e restauração na Babilônia (586-539 a.C.). Embora Deus tenha mostrado misericórdia para com Ezequias, este procurou imediatamente garantir-se contra problemas futuros formando uma aliança com os babilônios (39.1-2). Em resposta a essa falta de fé, Isaías anunciou que os tesouros reais seriam um dia levados para a Babilônia (39.6-7). Assim, ele predisse que Jerusalém cairia diante dos babilônios e que os cidadãos de Judá seriam exilados do mesmo modo como havia acontecido com a sua contraparte no Reino do Norte, décadas antes. Grande parte desse livro explica esses acontecimentos futuros e oferece esperança para os que um dia seriam exilados para a Babilônia. Isaías predisse a queda da Babilônia e uma grande restauração de Israel e Judá (caps. 40–66).


			Propósito e características


			Como profeta de Deus, Isaías tratou tanto das bênçãos quanto do julgamento das alianças de Deus com Israel. Por um lado, o ministério de Isaías consistiu em grande parte em fazer acusações, condenações e críticas à medida que ele pronunciava sobre Israel e Judá as maldições da aliança pela flagrante desobediência às obrigações inerentes a ela (1.2-31; 13.1–23.18; 56.9–57.13; 65.1-16). O profeta falou de muitas maldições diferentes que viriam, sendo as mais sérias a destruição e o exílio. De fato, tanto Israel quanto Judá ficaram tão aquém dos ideais da aliança que Deus ordenou a Isaías que profetizasse para que o coração do povo fosse endurecido e a sua decisão quanto ao exílio não fosse evitada (6.1-13).


			Por outro lado, Isaías equilibrou a sua mensagem de julgamento com palavras de esperança. Ele falou de muitos tipos diferentes de bênçãos, mas, na maior parte do tempo, suas palavras positivas se concentraram na bênção principal da restauração após o exílio (caps. 40–66). Como resultado disso, Isaías conclamou os piedosos a perseverarem em buscar ao Senhor, a cultivarem a esperança pelo reino de Deus, a desfrutarem da paz de Deus dentro de si mesmos durante os momentos de dificuldade e a responderem com fé aos novos atos divinos de redenção (2.5; 8.13-17; 26.20-21; 33.14-16; 40.28-31; 48.20-21; 55.1-12; 60.1-3; 61.10-11; 63.7–64.12; 66.5-6). Isaías prometeu que um remanescente sobreviveria ao exílio, voltaria à Terra Prometida e desfrutaria de bênçãos divinas sem precedentes.


			Cristo em Isaías


			As profecias de Isaías prenunciam Cristo em pelo menos três aspectos. Primeiramente, Isaías advertiu sobre os julgamentos que viriam contra o povo rebelde de Deus e sobre as nações que resistissem a ele (1.20; 3.13-15; 11.4; 34.2; 51.5). Por fim, as decisões divinas com as quais Isaías ameaçou foram cumpridas no ministério de Cristo (53.4-6,12; 2Co 1.15; Hb 9.26).


			Segundo, Isaías garantiu que o povo de Deus que se mantivesse fiel iria desfrutar de uma gloriosa restauração após o exílio – uma restauração que ele chamou de “os novos céus e a nova terra” (66.22; veja também 65.17). Jesus inaugurou essa nova criação por meio de um ministério terreno que separou novamente a luz das trevas (Jo 1.1-9). Ele dá prosseguimento a essa nova criação por toda a história da igreja (2Co 4.6; 5.17; Gl 6.15; Tg 1.18) e a levará à sua plenitude quando voltar (Ap 21.1-3).


			Terceiro, o Novo Testamento refere-se mais a Isaías do que a qualquer outro livro do Antigo Testamento quando a questão é indicar de que maneira Jesus cumpriu as expectativas do Antigo Testamento em relação ao Messias. O mais importante aspecto no qual Jesus cumpriu as profecias de Isaías diz respeito ao tema dominante do servo. Isaías predisse que o “servo” traria justiça às nações (42.1-4), restabeleceria a aliança de Israel com o Senhor (42.5-7), se tornaria a luz para os gentios (49.1-7), tiraria os pecados dos eleitos e ressuscitaria dos mortos (52.13–53.12). O Novo Testamento identifica esse Servo-Salvador como Jesus, o Senhor encarnado (Mt 8.17; 16.21; 27.26,29,31,38,57-60; Mc 14.49,61; 15.27,43-46; Lc 2.14; 18.31-33; 23.32; Jo 1.10-11,29; 3.17; 12.38; 19.1,7,18,38-41; At 2.23; 3.13; 7.32-33; 8.32-33; 10.43; Rm 4.25; 8.34; 10.15-16; 15.21; 1Co 15.3; Ef 3.4-5; Fp 2.9; Hb 5.8; 9.28; 1Pe 2.22-25; 1Jo 3.5; Ap 14.5).
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